
AS ACADÊMICAS                                      julho /2018 – Ano 20, Nº245                  

        R. Chafic Murad, 54/702 - Bento Ferreira -Vitória – ES -    Cep. 29.050-660                        
e-mail: reginamenezesloureiro@gmal.com  / www.reginaloureiro.com

                                                                                                   Editora: Regina Menezes Loureiro

EDITORIAL
A FEIRA LITERÁRIA CAPIXABA-FLIC-ES,

enquanto construtora de história, perpassa todas 
as épocas.

A FLIC-ES não possui linearidade porque toda
verdade possui múltiplas faces. Deve exercitar a 
diversidade sem deixar de pensar em cada 
detalhe que possa levar o leitor à visão mais 
humana do livro e conhecimento de sua cultura.

Estimular o gosto pela leitura mostrando como a 
literatura capixaba produz obras de qualidade é o 
objetivo.

Pensamentos e opiniões são ouvidos e o 
debate é estimulado na FLIC-ES, espaço que 
procura a verdade sobre o poder da Literatura.

A literatura é fonte de possibilidades no 
processo de formação de leitores e autores e a V 
FLIC-ES serve de janela para a divulgação da 
produção literária capixaba.

Um dos objetivos da FLIC-ES é preservar e 
divulgar o patrimônio literário capixaba. Compete 
a ela cooperar com escolas e sociedade para 

instrumentalizar o leitor para de que ele seja 
capaz de compreender o clássico como obra de 
arte.

A palavra dita em voz alta é poderosa. Derruba 
muros sociais e encanta multidões.

A FLIC-ES é um trabalho de equipe e de 
cooperação e generosidade. Trabalhando em 
equipe aprendemos a ouvir. A cooperação nos 
faz muito e felizes. 

O talento vence jogos, mas só o trabalho em 
equipe ganha campeonatos. 

Sozinhos podemos ganhar os jogos da vida,
mas se queremos vencer um campeonato 
precisamos do apoio do trabalho de equipe. 

E nossa equipe é vencedora!
Muitos prestigiaram. Confiaram na equipe FLIC-

ES.
Idealizei o evento, mas o sucesso dele se deve 

a soma de centenas de pessoas que se 
dispuseram em colaborar, além de milhares de 
visitantes que prestigiaram os cinco dias de Feira.

     

Agradecimentos a Ester Abreu e a Suzi 
Nunes por todo empenho e dedicação para a 
realização deste grandioso evento.
            Todo agradecimento seria pouco diante do 
carinho que recebemos em troca do trabalho de 
vocês. A manifestação das pessoas foi 
emocionante e nos contagiou com o sentimento 
de missão cumprida e vontade de quero mais 
para 2019!
              Acreditamos que para 2019 farão o 
melhor.

Regina

Liderança é baseada em imaginação, não dominação; em cooperação, não intimidação.  

ACADEMIA FEMININA ESPÍRITO-
SANTENSE DE LETRAS convida-os para a solenidade 
de aniversário de 69 anos de sua fundação, a ser 
realizada no dia 30 de agosto deste ano, às 19h, no 
Palácio Sonia Cabral, Praça João Clímaco, s/n -
Centro, Vitória, ES.

William 
Arthur Ward

AQUELA...
Água bate na face d’aquarela
E remonta a tênue paisagem
Como um dia a pintura da tela
Que do afago se fez passagem.

Ainda como todo ouvido
Soasse tão útil à primeira vista
Destes verdes mares corridos 
Em busca de uma tão simplória vida.

A vida simples, infante e colorida.
Ezequias Muller, Vitória-ES, em seu livro GOTAS DE 

INSONESCÊNCIA

A falta de  cooperação é  um protesto contra a falta de  consciência e  participação involuntária 
no mal. Mahatm a Gandhi



OMEP DO BRASIL
Breve histórico

A OMEP

WILLIAM SHAKESPEARE

foi fundada em Praga em 1948. 
No Brasil, desde 1953. A OMEP realiza 
trabalhos em parcerias com instituições 
públicas e privadas, sempre defendendo os 
direitos da criança e a Educação infantil de 
qualidade para todos que dela necessitam. 
Também atua junto à profissionais da 
Educação Infantil através de cursos, 
seminários, congressos e publicações 
voltadas para a melhoria de sua formação 
profissional. Busca o reconhecimento da 
criança como cidadã desde o seu 
nascimento, sujeito de direitos plenos.
A OMEP é uma sociedade civil de direito 
privado, sem fins lucrativos, dotada de 
personalidade jurídica.
No Espírito Santo está desde 1973.
Depois de eleita Presidente da OMEP-
ES/ES, no ano de 1997, Regina Menezes 
Loureiro, presidente da OMEP-BR/ES foi 
escolhida em votação para compor chapa
como Membro do Conselho de 
Representantes da OMEP-BR para o triênio 
1998/2001.

Soneto 116
De almas sinceras a união sincera
Nada há que impeça: amor não é 
amor
Se quando encontra obstáculos se 
altera,
Ou se vacila ao mínimo temor.
Amor é um marco eterno, dominante,
Que encara a tempestade com 
bravura;
É astro que norteia a vela errante,
Cujo valor se ignora, lá na altura.
Amor não teme o tempo, muito 
embora
Seu alfange não poupe a mocidade;
Amor não se transforma de hora em 
hora,
Antes se afirma para a eternidade.
Se isso é falso, e que é falso alguém 
provou,
Eu não sou poeta, e ninguém nunca 
amou.

Dia cinzento
Garoa com vento
Garoa fria
Solidão, nostalgia.
No coração vazio
Tristeza e mágoa
No enregelo de frio.
Estou só, sem ninguém
Que me queira bem.
Comigo ninguém se 
importa.
Nesse inverno 
Minha alma morrendo,
Como se não tivesse morte.

Antônio Pereira Mello – Santa Maria –
RS

                                                                                                     

GAZETILHA
Fernando Pessoa

Literatura 
e História na sala de aula"

O QUASE ADEUS

.

INVERNO

CANTO DO ADEUS

Dos Lloyd Georges da Babilônia
Não reza a história nada.
Dos Briands da Assíria ou do Egito,
Dos Trotskys de qualquer colônia
Grega ou romana já passada,
O nome é morto, inda que inscrito.

Só o parvo dum poeta, ou um louco
Que fazia filosofia,
Ou um geômetra maduro,
Sobrevive a esse tanto pouco
Que está lá para trás no escuro
E nem a história já historia.

Ò grandes homens do Momento!
Ó grandes glórias a ferver
De quem a obscuridade foge!
Aproveitam sem pensamento!
Tratem de fama e do comer,
Que amanhã é dos loucos de hoje!

O escritor Anaximandro Amorim participou 

da V Feira Literária Capixaba como 

palestrante da MESA-REDONDA 

.

Em voz débil,
sem a energia necessária
para dizer nem a verdade
nem a mentira,
o "adeus" não ë fácil.

Mesmo forçando a voz,
raspando a garganta,
murmurando um "não sei"
e seguir o caminho
sem olhar para atrás.

O "adeus" ë sempre
um assalto à nossa
emoção mais  íntima.
Ë como parar
no meio da estrada
sem saber aonde ir..

Por Teresinka Pereira

Te aquieta coração aflito
Deixa o tempo passar,
Deixa que a noite venha
e acalente o teu pensar.

Te aquieta coração dorido.
Deixa o silêncio chegar.
Deixa que a água lave
esse teu pesar sentido.

Te aquieta coração 
partido
Espera o sono voltar
Devolvendo-te sentido.

Te aquieta coração criança.
Não chora mais.
Deixa ficar apenas a lembrança.

Grandes problemas
Difíce is soluções...

Insônia .
Arthur Filho, RS no informat ivo 

LITERATURA & ARTE

Antônio Dias Tavares Bastos (1900 – 1960) 
foi um escritor franco-capixaba nascido em 
Campos dos Goytacazes, RJ.  Foi advogado, 
promotor de justiça, escritor e tradutor. A 
obra de Tavares Bastos foi produzida 
totalmente em francês. Sua vida se divide em 
duas fases: uma brasileira e uma francesa. 
Na primeira, praticamente toda vivida em 
solo capixaba, produziu, sob o pseudônimo 
“Charles Lucifer” os livros de poemas 
“Ballades brésiliennes” (1924), “Les poèmes 
défendus” (1925) e “Cynismes, suivis de 
sensualismes” (1927), todos lançados em 
Paris. Migrou para a França em 1937, 
adotando o próprio nome. Ali, publicou as 
antologias "Introduction à la poésie hibéro-
américaine",  em 1947, junto com o escritor e 
hispanista Pierre Darmangeat e, em 1957, a 
"Anthologie de la poésie brésilienne 
contemporaine", com edição póstuma em 
1966. Bastos foi responsável por introduzir 
na França autores como Cecília Meireles, 
Carlos Drummond de Andrade, Vinícius de 
Moraes e a capixaba Haydée Nicolussi.

Tavares Bastos: o embaixador da poesia 

brasileira na França – Anaximandro Amorim 

– Vitória – ES

Silvana Soares Sampaio em 
QUEM É VOCÊ MULHER? 

Aqui começa o porto do silêncio onde ancoram lembranças que envelhecem. Berredo de Menezes.


	Page 1
	Page 2

